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Vedações Verticais 

 DEFINIÇÃO: 

 Subsistema construtivo que delimita e protege o edifício 
e seus ambientes 

 

 FUNÇÃO: 

 Garantir a habitabilidade da edificação e proteger o 
interior do edifício dos agentes externos: 
 Calor, frio, chuva, ventos, ruídos, pessoas, etc. 

 



Elementos Constituintes 

Vedo – elemento principal que define o tipo de 
vedação  

 

Esquadrias – Permite a interação entre os dois lados 
da vedação (controle de acesso de pessoas, luz, 
etc.) 

 

Revestimento – acabamento e decoração das 
vedações 



Vedações Verticais 

Externa – delimita o edifício / unidade 

 

Interna – delimita os ambientes de um edifício / unidade 

 

 

Podem ter exigências de desempenho diferenciadas 

 

 



Vedações verticais 

Inter-relações com outros subsistemas; 

Alvenaria de vedação: 2% a 5% do custo da obra; 

Conjunto dos subsistemas: 40% do custo total do edifício; 

Profunda relação com problemas patológicos 



Quando definir? 

 Na etapa de concepção arquitetônica 

Quem escolhe? 

 Arquiteto (projetista) 

Qual sistema? 

 Questões técnicas, estéticas e econômicas 

 

Escolha do  
sistema de Vedação 



Funções das vedações 

DESEMPENHO TÉRMICO (principalmente isolação) 

DESEMPENHO ACÚSTICO (principalmente isolação) 

ESTANQUEIDADE À ÁGUA e CONTROLE DA PASSAGEM DE AR 

PROTEÇÃO E RESISTÊNCIA CONTRA A AÇÃO DO FOGO 

DESEMPENHO ESTRUTURAL (estabilidade, resist mecânicas e deformação) 

CONTROLE DE ILUMINAÇÃO (natural e artificial) e de RAIOS VISUAIS 

DURABILIDADE 

CUSTOS INICIAL E DE MANUTENÇÃO 

PADRÕES ESTÉTICOS (de conforto visual) 

FACILIDADE DE LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO 

 

 



Vedações Verticais 

DESEMPENHO: 
Estrutural: 

 

 Em alguns sistemas a vedação é resolvida conjuntamente 
com a estrutura 

 

 Nos outros casos, o sistema de vedação deve ser capaz 
de se auto-portar e de portar pequenas cargas de uso 
(armários, quadros, etc.)              
Resistência e Estabilidade dimensional, capacidade de absorver 

deformações 

 
 NÃO TEM FUNÇÃO DE ESTRUTURAR O EDIFÍCIO. 

  



Conforto 

NBR 15220 



Conforto 



Conforto 



Conforto 



Conforto 



Conforto 



Conforto 



Conforto 



desempenho 

 

 

sap5871 
avaliação de desempenho das edificações 

Exemplo 

 

Ribeirão Preto 
Mahoney 

 
 

 

• Aumentar a distancia entre edificações com possibilidade de 

controlar a ventilação. 

 

• Para obter ventilação cruzada permanente as habitações devem 

ser dispostas em fila simples ao longo do edifício. 

 

• Os tamanhos da aberturas devem ser de 15 a 25% das fachadas. 

 

• As aberturas devem estar nas fachadas norte e sul permitindo a 

ventilação ao nível dos corpos dos ocupantes. 

 

• As paredes e pisos devem ser pesadas, com transmitância 

térmica menor ou igual a 2,0W/m²K, atraso térmico maior ou igual 

a 8 horas e fator de calor solar menor ou igual a 4%. 

 

• As coberturas devem ser pesadas, com transmitância térmica 

menor ou igual a 0,85W/m²K, atraso térmico maior ou igual a 8 

horas e fator de calor solar menor ou igual a 3%. 



desempenho 

 

 

sap5871 
avaliação de desempenho das edificações 

edifícios  

de alto  padrão 

 

 

Ribeirão Preto 

             



desempenho 

 

 

sap5871 
avaliação de desempenho das edificações 

edifícios  

de alto  

padrão 

 

 

Ribeirão Preto 

edifícios  

de alto  padrão 

 

 

Ribeirão Preto 



desempenho 

 

 

sap5871 
avaliação de desempenho das edificações 

edifícios  

de alto  

padrão 

 

 

Ribeirão Preto 

edifícios  

de alto  padrão 

 

 

Ribeirão Preto 



desempenho 

 

 

sap5871 
avaliação de desempenho das edificações 

edifícios  

de alto  

padrão 

 

 

Ribeirão Preto 

edifícios  

de alto  padrão 

 

 

Ribeirão Preto 



  NBR 15575 Desempenho de Edifícios Habitacionais 

de até 5 pavimentos 

  Parte 1: Requisitos gerais              

  Parte 2: Estrutura               

  Parte 3: Pisos internos                             

  Parte 4: Fachadas e paredes internas      

  Parte 5: Coberturas    

  Parte 6: Sistemas hidro-sanitários 



Desempenho 



Método de avaliação 
 Câmara de estanqueidade (70 x 70 cm) 

exemplo 



Condição de exposição 



SOMENTE VEDAÇÃO  

  Alvenaria tradicional (perdulária) AT 

  Alvenaria racionalizada AR 

  Divisórias leves de chapas de gesso acartonado GA 

  Painéis pré-fabricados de fachada PA 

  Painéis leves de fachada PL 

VEDAÇÃO E ESTRUTURA 

    Alvenaria resistente – processos construtivos de alvenaria estrutural; 

    Concreto monolítico – processos construtivos de paredes maciças de    

          concreto moldadas no local; 

    Pré-moldados de concreto – sistemas industrializados de painéis    

        pesados 

Sistemas disponíveis* 



Concreto celular autoclavado: 

para vedação ou estrutural 

Cerâmico: maciços, furados 

(horizontal ou vertical) 

Concreto: blocos vazados 

Sílico-calcário: para vedação 

ou estrutural 

Outros: solo-cimento, 

vidro, gesso 

Concreto decorativo 

Bloco de solo-cimento 

Alvenaria 



MATERIAL TIPO LARGURA (cm) ALTURA (cm) COMPRIMENTO (cm)

VEDAÇÃO 7    9    11,5    14    19 19 19     39CERÂMICO

ESTRUTURAL 14    19 19 14    19    29    39    44

VEDAÇÃO 6,5    9    11,5    14    19 19 19    29    39CONCRETO

ESTRUTURAL 14    19 19 14    19    29    34    39

CCAA VEDAÇÃO 5    7,5    9    10    11    12,5

14   15    17    19

30    40 40    60

SÍLICO-CALCÁRIO ESTRUTURAL 9    11,5    14    17,4 11,3 24

Blocos 

Controle tecnológico!!!!! 



CARACTERÍSTICAS 

• Grande precisão dimensional; 

• Baixa massa específica; 

• Bom isolamento térmico e acústico; 

• Elevado potencial de movimentação higroscópica (cuidado com as juntas!!) 

Bloco de concreto  
celular autoclavado 



Bloco cerâmico 

CARACTERÍSTICAS 

• processo de produção, na maioria das vezes, é precário (matéria-prima é variável e 
características desconhecidas; 

• em conseqüência, difícil prever a retração durante o processo de queima e, 
conseqüentemente, a dimensão final dos mesmos; 

• bom comportamento frente às variações higroscópicas (boa estabilidade dimensional); 

• muito sensível à variação da temperatura; 

• conseqüentemente, necessidade de projetos bem elaborados, juntas de trabalho e detalhes 
construtivos de amarração. 



CARACTERÍSTICAS 

• utiliza materiais industrializados e equipamentos de boa precisão; 

• boa qualidade desde que procedimentos de dosagem e cura 
corretos; 

• boa regularidade dimensional; 

• alto coeficiente de absorção de água, logo, grande variação 
dimensional; 

• CUIDADO!!: locais de elevada variação da umidade relativa do 
ar e alto índice pluviométrico; 

Bloco de “concreto” 



Argamassa de  
assentamento 

ESTADO FRESCO 

   TRABALHABILIDADE ADEQUADA 

   CAPACIDADE DE RETENÇÃO DE ÁGUA 

   CAPACIDADE (POTENCIAL) DE ADERÊNCIA 

       NO ESTADO PLÁSTICO 

ESTADO ENDURECIDO 

   RESISTÊNCIAS MECÂNICAS ADEQUADAS 

   CAPACIDADE DE ABSORVER DEFORMAÇÕES 

   DURABILIDADE 

  ARGAMASSA USUAL (SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL) 

     MISTA DE CIMENTO E CAL 

     TRAÇO (EM VOLUME)    1 : 1 - 2 : 8 - 11 



Argamassa  
Industrializada 



Alvenaria:  
sistema tradicional 



Alvenaria:  
sistema racionalizado 



Alvenaria:  
sistema racionalizado 



Alvenaria:  
sistema racionalizado 



Execução da Alvenaria 



Execução da Alvenaria 



Escantilhão telescópico 

Escantilhão portante 

Execução da Alvenaria 



Alvenaria vinculada  
a estrutura 



Alvenaria vinculada  
a estrutura 



Alvenaria vinculada  
a estrutura 



Alvenaria vinculada  
a estrutura 



Alvenaria desvinculada  
        da estrutura 



Junta vertical (controle) 



ONDE estão localizados??? 

    Acima de portas 

     Acima e embaixo de janelas 

      Apoios de vigas e de lajes pré-moldadas 

Reforços construtivos 



Instalações 



Instalações 



Instalações 



Esquadrias 



Projeto 



Projeto 



Projeto 



Gesso Acartonado 



Gesso Acartonado 



Montantes metálicos da estrutura da parede 



São Carlos - Maio 2004 

Gesso Acartonado 



Gesso Acartonado 



Gesso Acartonado 



Gesso Acartonado 



Steel Framming 



Chapa de gesso 

Aço (Perfil em U 
enrijecido) 

Compensado 
estrutural 

Filme de 
isolamento á 
prova de vapor 

Material de 
isolamento 
térmico 

Camada de 
aeração 

Parede externa 

Steel Framming 



Steel Framming 



Steel Framming 



Steel Framming 



Steel Framming 



Importância  
Estratégica 

O subsistema de vedações verticais apresenta 
interfaces com diversos outros subsistemas 
da obra: 

Estrutura 

Instalações hidráulicas / sanitárias 

Instalações elétricas e automação 

Ar condicionado 

Revestimento / acabamentos 

Impermeabilização 

 


